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otaçao cia Reforma Agraria 
c v ít ijnpcissi; pai. d. o pi^iiciriu 

BRASÍLIA - . . . - . . • • • ' 
vi-;i* no voto a = • - •• •• ' 
icforma agrar •• •• •• . •• •'• 
ontem, quaiit •• •. .• • : 
iipfií "progres ' • •••.••.• ••-.•. •• 
apoio de 280 - '• • :.'••• ::••••• • 
no a aprovaçi • • • • • - . • • • . 
titutívo do Ce • • • ••• !•:!. •. • 
voltará a ser : •.. • • • •.- •. 
r<uma votaçãc . .:'. .. • • 
vor, 242 contrí • • • • . • • 
in <; dois pari • • : • • - • •••.' •• 
rva-mm. 

O resultad- • • • •• •. 
:<!iiau<íos por .. •• ' • •• '•••'•'•• •• 
•í.v de esquer • • •• • '• i-. *. '•; 
fí(if, que se e • . ! • • • • . ,;.:k-
ifíi>. Os 600 • :' l''•;•'<;. 
Democrática • . •• • .» ' : ,'.:•• 
iiouco antes s • • ";-n 
«ententes na < • . • • :..;••:• •"' 
aiatíos pelo si i - •• íí. '- ".'• 
líiuintes de • • • •;.••.•> ;:n' 
fwurrionte o p •• • • . •• >>:•. 
r<i* vofantef, j • •"••''.'•• . 
COTIO o Líder • •• • . ! . ! , ' • . 
Hir.ácio Luiad • • " .• • . :• ' ;• 
omoo-se de ui . . . - • • : 
i"- e os caroi •• > • - • . • 
.-.enitíléia; Deputados Felipe Cheidde 
(PMDB-SP) c Mário Bouchardeí 
ÍPMÍJB-MG). 

O tom radical da maioria dos dis-
t,ursos traduziu a polarização ideoló-
m.'i do debate. O Líder do PDC, De-
i".:r.|.(o Siqueira Campos (GO) 
:<'•''<^:i-)\i que desapropriar terras pro-
; ••'i/as seria "jogar o País na luta 
i "iada". Já o Deputado Paulo Ra-
-•;• ísein partido-RJ) disse que os 

.)'(.' defendem o latifúndio são os 
*<.ÍÍÍ<" querem levar o Brasil à luta 
.Tjn.ula". O Deputado Roberto Car
do-•«> Alves (PMDB-SP), proprietário 
rural, acusou a esquerda de preten
de? fazer a reforma agrária em ter-
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de propriedade". Contradizendo-o, o 
Deputado Nélton Friedrich (PMDB-
PR) acusou de serem contra o acordo 
os proprietários de 0,1 por cento dos 
imóveis rurais que representam 24 
por cento do total da área rural do 

18h35m, cinco minutos após o 
horário regimental, o Presidente em 
exercício. Deputado Jorge Arbage 
(PDS-PA), anunciou que a sessão se
ria prorrogada por mais 20 minutos. 
O Líder do PFL, Deputado José Lou
renço, foi ao microfone acusar os ra
dicais de esquerda de pretenderem 
desapropriar terras produtivas. Em 
resposta, o Deputado Fernando San-

e leviano e esclareceu que ninguém 
deseja a desapropriação de áreas 
produtivas e, sim, a não perpetuação 
dojatifúndio. 

Às 18fa45m chega o Presidente da 
Constituinte, Deputado Ulysses Gui
marães (SP), e convoca os parlamen
tares para votar. Com ele vieram as 
lideranças que participavam da bus
ca do entendimento. O Líder do PDT, 
Deputado Brandão Monteiro (RJ), 
denunciou que das galerias estavam 
sendo jogadas pedras nos constituin
tes. 

A nova votação está marcada para 
hoje às 20 horas, mas Ulysses poderá 
antecipá-la, caso haja acordo. 

UDR tentará atrair os 87 que se abstiveram 
BRASÍLIA — Pouco depois de pre-

V.J: a aprovação, por 320 votos, do 
»aí):.ritutivo do Centrâo sobre a re
forma agrária, o Presidente da União 
; democrática Ruralista (UDR), Ronal-
ÍÍO Caiado, olhou com visível decep-
',:'v: para o painel eletrônico que re-
Í;ÍÍirava o resultado desfavorável aos 
produtores rurais. Nesses poucos mi-
r;ut<<s, ele traçou a estratégia para 
tentar chegar, hoje, aos 280 votos ne-
Í-ossário;» à aprovação do texto; vai 
irabalhar os 37 parlamentares que se 
abstiveram na votação de ontem. 

Esses parlamentares não são 
necessariamente contra o texto do 
Cuntrâo, mas provavelmente contra 
aptmas alguns pontos — ponderou. 

O fundamental para Ronaldo Caia
do i> que a propriedade produtiva 
n"v) seja passível de desapropriação. 
t ai;«)o admite transigir num ou nou-
\;c fsuoto, mas não neste. Logo após 
r, votação, ele deixou as galerias do 

plenário, onde permaneceu desde o 
início do encaminhamento da maté
ria, e orientou os assessores e as li
deranças rurais mais próximas para 
começarem a contar os Deputados e 
Senadores de suas regiões, que se 
abstiveram na votação. 

O Presidente da UDR passou o dia 
em negociações com os setores favo
ráveis à uma reforma agrária abran
gente. Por volta das I6h, enviou, por 
assessor, uma proposta: mesmo sen
do insuscetível de desapropriação, a 
propriedade produtiva deve cumprir 
uma função social. Ao sentir que o 
ambiente não era favorável à pro
posta, deixou o "plenarinho", junto 
ao gabinete da Liderança do PMDB, 
e rumou para o salão verde, na espe
rança de ingressar no plenário para 
falar com o Presidente do PDS, Sena
dor Jarbas Passarinho. No meio do 
caminho, entre cumprimentos e gri
tos de "fora UDR", ele não se cansou 

cie repetir; 
- Fies não aceitaram nossa pro 

post? fsí-o deixa evidente que não 
quof-m íK-íjociar, que sàft contra a 
£jr.;priedade produtiva. Caiu a más
cara. Acabou a farsa. 

ívo pusnete de Passarinho, Caiado 
comeu 'ira sanduíche e ouviu, com 
satisíaçác, resposta favorável do Se
nador ao pedido para encaminhar a 
votação cio substitutivo do Centrão. 

Após a votação, a equipe da UDR 
confrontou-se verbalmente com cer
ca de 30 trabalhadores rurais, nas 
galerias do plenário, obrigando Caia
do a sair cercado por seguranças. De 
um lado, os produtores rurais grita
vam para os trabalhadores: "Ve
nham invadir minha terra para vo
cês verem uma coisa". Os outros 
respondiam aos gritos de "assassi
nos", "bandidos". A segurança da 
Casa impediu um confronto físico. 
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âlâ BâO GXEMlH&rE HtGStHuOS BRASÍLIA - O Senador 
Mário Maia (PDT-AC) re-
eusou-se a julgar o mérito 
rios atestados médicos 
apresentados pelos parla
mentares faltosos, obrigan-
u J •« Mesa da Constituin
te a tíiícidir que eles serão 
aceitos "in limine", isto é, 
som contestação, como jus
tificativa para a ausência 
nas sessões. O atestado im
pedirá que o parlamentar 
ausente por quatro sessões 
t.fiveaitivas ou sete inter-
'"ilurtíís tenha seus venci-
n«f nír.i descontados. 

'^•"'gundo-Secretário da 
Afeíi e médico-cirurgíão, 
Má? to Maia havia sido de-
-.-isníitlo para examinar os 
íiK-íbtPdos apresentados pe-
i';s parlamentares, mas 
' onfessa-se duplamente 
«•onstrangido cora a tarefa: 
ÍÍHO se sente eticamente ap
to n iulgar um diagnóstico 
iif-1 um colega médico e nem 
i'K(ieria pôr em dúvida a 
s-nooridade dos colegas 
parlamentares. Segundo 
Maia, sua posição foi co
municada à Mesa, que pre-
f.-nde aproveitar sua condi-

' CtV- df> médico apenas para 

endossar os atestados rece
bidos. 

O Primeiro-Secretário da 
Mesa da Constituinte, De
putado Marcelo Cordeiro 
(PMDB-BA), confirmou a 
ideia inicial de dar a Maia 
a incumbência de exami
nar os atestados apresenta
dos e já em poder do Sena
dor. Cordeiro, no entanto, 
sustenta que uma vez com
provada a "correção técni
ca" do documento médico 
a ausência deve ser imedia
tamente perdoada. 

— Um atestado precisa 
vir em papel timbrado, 
obedecendo a todas a exi
gências que um Departa
mento de Pessoal habitual
mente faz. Essa correção é 
que deverá merecer a aná
lise do Senador -- disse. 

Mário Maia contestou, 
ainda, a informação de O 
GLOBO - obtida em seu 
próprio gabinete, que c de
ra como estando no Acre 
—, de que era um dos au
sentes na sessão de segun-
da-feira, afirmando que 
comparecera ao plenário, 
"a tempo de alcançar a ses
são". 

Mímica-
O ATESTADO médico 

é uma instituição 
nacional que costuma 
ler o mesma objetlvl-
dade da carta de reco
mendação para paren
te desempregado. Oy 
seja: yma peça de fic
ção, emitida como fa
vor oy gentileza, 

AO DESIGNAR um 
constituinte que 

também é médico para 
analisar os atestados 

produzidos por seus 
colegas faltosos, a Me
sa da Constituinte ade
re à ficção: doenças 
são comprovadas por 
eiames, não por decla
rações, 

"MÃO HÁ de ser por aí 
que se vai curar a 

Constituinte da doença 
do absenteísmo: a mí
mica d© controle não 
substitui o controle. 

\ :-A v. -. --mú io não pede 
.«•>..•>-• v ao encaniiiúiai' 
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ta o "preconceito ideológico" da es
querda. 

Covas subiu à tribuna, fazendo 
uma advertência: 

O que causará dificuldade à Na
ção não é a decisão que tomarmos 
hoje, mas a nossa incapacidade de 
nos entendermos nessa matéria. 

Afirmou que o texto proposto para 
acordo dava à propriedade produtiva 
o tratamento diferenciado exigido 
por Passarinho, Isso porque a pre
servava de desapropriação, desde 
que cumprisse as exigências míni
mas para atender à sua função social 
e o que fosse disciplinado por lei 
ordinária. 

Abstenções foram 
maiores no Centrão 

BRASÍLIA - Dos 37 Constituintes 
que se abstiveram de votar, 23 cons
tam da lista do Centrão como votos 
certos ou, pelo menos, confiáveis. E 
é em cima destes aparentes indecisos 
que a liderança do grupo vai investir 
para tentar aprovar hoje a sua 
emenda. Os 30 Constituintes ausen
tes à votação também serão aciona-
dos para a segunda votação, tanto 
pelo Centrão, como pelo PMDB. 

Assim que a sessão foi encerrada, 
assessores dos dois grupos correram 
atrás da lista de votação para iniciar 
os contatos com constituintes inde
cisos e os ausentes, que poderão de
cidir a segunda votação da emenda 
centrista. Um primeiro exame dos 
votos feito pelas duas assessorias 
não chegou a surpreender. A exce-
ção ficou por conta da posição assu
mida pelo Deputado Sarney Filho 
(PFL-MA) e Albérico Filho (PFL-
MA), filho e sobrinho do Presidente, 
que votaram contra o Centrão. 

A Deputada Sandra Cavalcanti 
(PFL-RJ) cumpriu o que havia pro
metido momentos antes da votação. 
Por ter esperança na posibilidade de 
acordo entre Centrão, liderança do 
PMDB e demais setores, se absteve 
de votar, apostando no impasse, o 
que acabou ocorrendo. Pelo mesmo 
motivo, também optou pela absten
ção o Deputado Israel Pinheiro Filho 
(PFL-MG), que reassumiu como titu
lar na Constituinte na semana passa
da. 

Alguns nomes, entretanto, apesar 
de constarem da lista do Centrão 
tém tido um comportamento flutuan
te nas votações. E o caso do Senador 
Gerson Camata (PMDB-ES), do De
putado Del Bosco Amaral (PMDB-
SP), do Deputado Érico Peg or3.ro 
(PMDB-RS) e da Senadora Eunice 
Michiles, r mmm «agafSW 

or3.ro

